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Este estudo tem como objetivo estimar os 
investimentos (Capex – capital expenditure) 
e os custos operacionais (Opex – operational 
expenditure) necessários para viabilizar con-
sórcios públicos de resíduos sólidos urbanos 
(RSUs) em regiões do Brasil onde ainda não 
há destinação final adequada para resíduos.  
A pesquisa tomou como base uma amostra de 
consórcios de RSUs no Brasil que ainda não apre-
sentavam rotas tecnológicas completas, utilizando 
o Estudo de modelagem de projetos de manejo 
de RSU em arranjos regionais produzido pelo 
Ministério da Economia em 2022 (Brasil, 2022).  
A metodologia envolveu a aplicação de uma 
rota tecnológica sugerida pelo estudo referen-
cial, alinhada ao atingimento das metas do 
Plano Nacional de Resíduos Sólidos (Planares) 
até 2040 e à análise de potenciais impactos 

socioeconômicos em conformidade com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
da Organização das Nações Unidas (ONU). 
Entre os consórcios públicos selecionados a partir 
de uma amostra de dezoito consórcios, foram esti-
mados investimentos de R$ 16 bilhões para Opex e 
R$ 173 milhões para Capex ao longo de concessões 
de 35 anos. Para políticas públicas, o estudo extra-
pola os resultados para a realidade brasileira de 46 
milhões de habitantes em localidades sem dispo-
sição final adequada de resíduos sólidos, identifi-
cando a necessidade de um investimento total de 
R$ 225 bilhões ao longo de 35 anos de concessões. 
A geração global de resíduos sólidos pode atingir 
22 bilhões de toneladas métricas por ano até 2025. 
No Brasil, a geração de resíduos sólidos urbanos 
em 2022 foi de aproximadamente 82 milhões 
de toneladas (World Bank, 2021). A Política 
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SUMEX
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) – estabe-
lecida em 2010 e aprimorada pelo Novo Marco 
Legal de Saneamento Básico (Lei no 14.026/2020) 
e pelo Planares – visa reverter a situação 
atual de destinação inadequada de resíduos. 
A sustentabilidade financeira na gestão de resí-
duos sólidos é crucial para assegurar a viabili-
dade econômica a longo prazo, integrando as 
dimensões ambiental, econômica e social. Estu-
dos recentes destacam a importância de políti-
cas públicas, parcerias público-privadas (PPPs) 
e a implementação de novas tecnologias para 
atingir a sustentabilidade financeira e os ODS. 
Os impactos da gestão inadequada dos resíduos 
sólidos são significativos para a saúde pública e 
para a qualidade ambiental. A gestão integrada 
de RSUs e a viabilidade econômico-financeira 
de projetos regionais são essenciais para gerar 
impactos socioeconômicos positivos em todo 
o Brasil. O estudo avalia os níveis de recursos 
necessários para atender às metas do Planares até 
2040 e identifica os potenciais impactos socioe-
conômicos dos consórcios públicos de RSUs. 
Com base na metodologia aplicada e nos dados 
obtidos, este estudo contribui para a formulação 
de políticas públicas e a tomada de decisões estra-
tégicas, oferecendo uma análise detalhada dos 
investimentos e custos operacionais necessários 
para a gestão adequada de RSUs no Brasil.
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